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PANDEMIA

Cai o uso de máscaras
em aviões e aeroportos
Queda do número de infecções e de mortes foi a justificativa para o órgão regulador derrubar a norma, que estava em vigor desde 2020

A 
Agência Brasileira de Vi-
gilância Sanitária (Anvi-
sa) decidiu, ontem, em 
reunião da diretoria co-

legiada, acabar com a obriga-
toriedade do uso de máscaras 
faciais em aviões e aeroportos, 
que estava em vigor desde de-
zembro de 2020. A medida foi 
tomada pelos cinco diretores do 
órgão, em unanimidade, e publi-
cada no final do dia no Diário 
Oficial da União (DOU). O cole-
giado se baseou nos dados apre-
sentados pelo relator do proces-
so, Alex Campos, sobre a situa-
ção da covid-19 no país.

Segundo dados do Ministé-
rio da Saúde, foi demonstrada 
a tendência de queda de casos 
da covid-19 no Brasil e de es-
tabilidade no número de mor-
tes em decorrência da doença. 
As projeções epidemiológicas, o 
comportamento com indícios de 
sazonalidade da pandemia e os 
bons índices de imunização bra-
sileira também influenciaram na 

decisão. A Anvisa, porém, conti-
nua recomendando que os pas-
sageiros não deixem de usar as 
máscaras, mesmo não sendo 
mais obrigatórias, porque a pe-
ça também protege contra ou-
tras doenças virais, como a gripe.

“A orientação técnica é no 
sentido de que a obrigatorieda-
de não esteja mais com a gente, 
pela norma, mas que se tradu-
za em uma recomendação para 
que as pessoas continuem utili-
zando as máscaras”, frisou o re-
lator do processo.

Apesar do fim da obrigatorie-
dade das máscaras, outros cui-
dados sanitários serão mantidos, 
como a disponibilização de ál-
cool em gel nos terminais e ae-
ronaves, a realização de proce-
dimentos de limpeza e desin-
fecção, o funcionamento otimi-
zado de sistemas de climatiza-
ção, os avisos sonoros de adap-
tação e desembarque organiza-
do por fileiras.

“A ausência de impactos ne-
gativos em projeções realizadas 
para flexibilização das medidas 

 » TAINÁ ANDRADE

Recomendação da agência reguladora é para que passageiros continuem usando o equipamento de proteção 

 Ed Alves/CB

de saúde pública não coloca em 
dúvida a eficácia das máscaras 
como medida de prevenção cole-
tiva contra a covid-19, utilizadas 

de forma racional e oportuna em 
cenários críticos e incertos do 
comportamento da pandemia. 
Contudo, as análises realizadas 

consideraram o contexto epide-
miológico atual da doença no 
Brasil e no mundo, e demonstra-
ram que o avanço da vacinação 

permite a flexibilização das me-
didas restritivas coletivas adota-
das com foco na contenção des-
sa doença”, justificou o relator.

Pressão social

O assunto foi revisitado pe-
la Anvisa em virtude do fim da 
Emergência de Saúde Pública 
de Importância Nacional (Espin) 
pelo coronavírus e pela pressão 
social para flexibilizar a regra. Al-
guns países, como Estados Uni-
dos, França, Reino Unido e Por-
tugal já derrubaram a obrigação.

O uso da máscara começou 
a ser exigido em aviões e aero-
portos em dezembro de 2020. 
Na época, o Brasil registrava, 
em média, aproximadamente, 
700 mortes por dia e 24 mil ca-
sos diários. Com o avanço da 
imunização no país e a melhora 
nos dados de hospitalizações, 
em maio de 2022 foi retomado 
o serviço de bordo nas aerona-
ves. Porém, as pessoas só po-
diam retirar a máscara no mo-
mento de se alimentar.

Nos últimos doze meses, o des-
matamento na Amazônia atingiu 
a maior área desde que a medição 
começou a ser feita, há 15 anos. 
Entre agosto de 2021 e julho de 
2022, 10.781km² de florestas fo-
ram derrubados no bioma, segun-
do o Instituto do Homem e Meio 
Ambiente da Amazônia (Imazon). 
Os dados do Sistema de Alerta de 
Desmatamento (SAD) mostram 
que o número é 3% maior do que 
o registrado nos doze meses ante-
riores do “calendário do desmata-
mento” e representa o quarto re-
corde consecutivo.

Somente entre janeiro e ju-
lho deste ano, o desmatamento 
afetou 6.528km², 7% a mais do 
que no mesmo período de 2021. 
É, também, o número mais alto 
dos últimos 15 anos. O período 
de medição, de agosto a julho do 
ano seguinte, se dá em função 
das estações de seca e de chuva 
na Amazônia.

A área desmatada de floresta 
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Floresta perde área recorde

AMAZÔNIA

IBGE leva Censo
aos quilombolas

Professor preso
por pedofilia

O IBGE promoveu, ontem, 
o Dia de Mobilização do Censo 
Quilombola, para marcar 
o início do recenseamento 
das comunidades de 
descendentes de escravos 
no país. É a primeira vez, 
em 150 anos de história da 
pesquisa, que os quilombolas 
foram incluídos no Censo.  
A pergunta inédita é: “Você se 
considera quilombola?”. Em 
caso de resposta positiva, o 
entrevistado pode informar o 
nome da comunidade a qual 
pertence. 

Um homem de 34 anos que 
dava aulas de vôlei em Itajubá, 
no interior de Minas Gerais, foi 
preso em operação da Polícia 
Civil. As vítimas identificadas 
são três crianças, alunas dele 
na rede municipal de ensino 
da cidade. Ele foi preso quando 
participava de um evento 
esportivo em Uberlândia, 
no Triângulo Mineiro. 
Conforme a investigação, o 
suspeito prometia aos alunos 
oportunidades em clubes 
renomados de vôlei para aliciar 
os menores.

Major Curió morre, 
aos 87, em Brasília

Sebastião Curió de Moura, 
o Major Curió, morreu na 
madrugada de ontem, aos 87 
anos, em Brasília, por falência 
múltipla dos órgãos. Ligado aos 
órgãos de repressão da ditadura 
militar, Curió revelou, em 2009, 
como foi sua participação na 
Guerrilha do Araguaia, em que 
41 militantes de esquerda foram 
mortos por forças do Exército. Na 
Amazônia, foi o principal líder 
dos garimpeiros de Serra Pelada. 
Elogiado por Bolsonaro, Sebastião 
Curió será sepultado, hoje, com 
farda e boina de Guerra na Selva.
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nos últimos doze meses termina-
dos em julho equivale a sete vezes 
a cidade de São Paulo. No recor-
te dos primeiros meses de 2022, 
corresponde a cinco vezes a área 
da cidade do Rio de Janeiro.

Por estado, o Pará segue na li-
derança da perda de cobertura 
florestal, com 3.858km² de ma-
ta derrubada.

O Instituto de Pesquisas 

Espaciais (Inpe) também atua-
lizou, ontem, dados sobre o 
desmatamento da Amazônia. 
No acumulado de janeiro de 
2019 a julho de 2022, a perda 
de cobertura florestal é de 31 
mil km², uma área equivalente 
ao território da Bélgica.

*Estagiária sob a supervisão de 
Vinicius Doria


